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Com fundamento no que dispõe o Regimento Interno deste Poder, requeiro a Mesa, depois de ouvido o
soberano Plenário, que seja encaminhada MOÇÃO DE APLAUSOS ao município de SANTO ANTÔNIO DO
LEVERGER, nos seguintes termos:

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO, através dos Senhores Deputados que
a compõe, vem apresentar MOÇÃO DE APLAUSOS ao município de Santo Antônio do Leverger, pela
passagem do seu aniversário no dia 13 de junho de 2013. 

 

Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 10 de Junho de 2013

 

Dilmar Dal Bosco
Deputado Estadual



JUSTIFICATIVA

As origens de Santo Antônio de Leverger se ligam às de Cuiabá. A tradição popular guardou a história da
imagem de Santo Antônio. 

Uma monção, no tempo da cheia, subia o Rio Cuiabá em demanda das minas de ouro descobertas por
Miguel Sutil. A expedição, a duras penas, vencia as águas barrentas do rio, pois fora vítima dos índios
canoeiros da tribo guató, tendo afundadas algumas embarcações e mortos alguns homens. As canoas
sobradas da refrega penetraram, certo entardecer, por uma boca de água remansosa, à beira do
sangradouro para o pernoite. Os paulistas, refeitos na manhã seguinte, aprontavam-se novamente para a
labuta da viagem, quando um dos batelões ficou preso, como se estivesse encalhado num banco de areia. 

Mesmo à força do remo e da zinga não conseguiram arrastar o batelão. A superstição tomou conta dos rudes
canoeiros. Por sugestão de um deles, desembarcaram a imagem de Santo Antônio, que transportavam. O
resultado não se fez esperar, pois o batelão se soltou e os paulistas puderam seguir viagem. 

Outra monção passou por aquele lugar e quis levar a imagem de Santo Antônio. O fenômeno de
impedimento da viagem se repetiu. Os paulistas levantaram, então, uma primitiva capela, que não mais
existe. Era sóbria e elegantemente original. 

O douto Barão de Melgaço coligiu informação de que o padre jesuíta Estevão de Castro, da Missão de
Sant’Ana da Chapada, companheiro do Superior Pe. Agostinho Lourenço, ambos chegados a Mato Grosso
com o primeiro governador da Capitania, ali aportou a 12 de outubro de 1753. O pe. Estevão de Castro
encontrou no lugar uma povoação com uma capela sob a invocação de Santo Antônio, com seus moradores
dedicando-se à pesca e lavoura de subsistência. 

Além do orago, o nome da cidade também homenageia Augusto João Manoel Leverger - o Barão de
Melgaço, francês de nascimento, e que dedicou grande parte de sua vida às causas de Mato Grosso, tendo
sido presidente da Província por várias vezes. Augusto Leverger foi um bravo comandante e defensor do
solo mato-grossense, por ocasião da Guerra do Paraguai. 

Em 4 de julho de 1890, foi criado o município de Santo Antônio do Rio Abaixo. 

A Lei nº 208, de 26 de outubro de 1938, alterou a denominação de Santo Antônio do Rio Abaixo para
simplesmente Santo Antonio. Em 31 de dezembro de 1943, nova alteração se verifica, nomeando-a de Santo
Antônio para Leverger. 

Por fim, a Lei nº 132, de 30 de dezembro de 1948, alterou a denominação de Leverger para Santo Antônio
do Leverger, denominação atual.
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